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J. Baptista de Souza
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• n
1 1 _ 1 1 1 1 , Coelho? Mais seriedade.

. 10 conselho �eve tomar
Os ultimo, acmteci p ..ir.id i- por endinhera . suas precaucoes: senão

mentes vieram, de Certo dos suje t.O:3 mm rões , I será mais uma ves rnisti-

!11CI(.h, aclarar muita- é' que mdi�. os impelirão] Avisamos aos nossos asslgnantes ficado.

diversa-s modalidades para ;1 ruir.a. que na proxirua semana iniciaremos a
da actual pr.liticado mu- Ac.iutélese o povo· Cniclpio de Canoinha-. d : 'Cd:wi.lh<ls '.' Os cobrança do 1.0 semestre desta folha. omemoração
Desde varies meses que drrig ·I!te...; da politica - d S t C(IS detentores dos po- es.adoal sabem bem . . •

a an a ruz
deres munir; paes, se (1- quem -ào r:'les? em suas reslg�ação todo � ÓdIO 'l'res Barras cou- I

.

charn divorc i ados dos �118r):"I fS�[tO ,IS provas I que . e� Vd: 113 m�. tinua em abandono! Rev�stira!l1-se de desusa-
princípios -epublicanos irrefruveis dos desrn.m-] Retirem as ma_.,c�- I

tio .bnlhanttsm� as festas
.

I d I I" d
o

o. \' ras
p. tenham hombn. [realizadas no-dia 3 co cor-

trnp anta )S pe a po iu- v�, em que puzerarn J �.
•

Por diversas veses ternos' rente em Canoinhas em
ca do chefe d» Partido o ernpob eci.I ) muniCi-/ dade (�e atrontar o cas- clamados das colunas des- corne.noraçâo da Santa
Republicano Catai inen- pi» de Canoinhas. a":i ngo das sU:JS culpas, te jornal contra éI má von- Cruz padroeira da vila. Des­

se, dr. Hercilio Pedro ter, as que mediram] para que �o meno.s tade que os sres. da mu- de o dia 24 que tivera 11

da Luz. Ingratos até I cl .. inde-tinamente preju I possam pe.lir cornpai- nicipalidade de Canoinhas, I começo �s novena�, sendo
Onde (lar se pode, es-I dicando pos-ei: o;:; inge-] xã<:> àqueles a quem oíh.un os negocios de todas muito concorridas, No

" o Tres Barras. As ruas c on- dia primeiro fez-se leilão
queridos do inúmeros nuos, a",

.

perseguições, I
traír.nn. tinuam em completo abano das prendas arrecadadas

favores que receberam toda (I serie tremenda - dnno. Nada, absu'utarnente que eram muitas. alguma�
do benemérito repúbli- de cri ncs e.n que ::;(.l- D fi d ''t:J IA

dada foi feito em beneficio alcançando elevados pre-

co, olvidadas as normas ciurum os apetites d.:s- r.,n. e \.tarva IJO desta localidade, nem mes- ços. No dia dois, houve
mo Ioi preenchido logar missa solene, continuando

pregadas por sua exa. medidos que corróern a-, R d J' 'lI Vd!!O de intendente muni- o leilão á tarde. No dia S
do assumi � t h t d egressou e OII1VI e .. II IA

quan O assumira o go- suas en ran .1S, u o, lonce Iôra alim trazer para cipal. estando ludo a caro teve Iogar com enorrne con�
verno do Estado, os se-l absc I .itarnente tudo a vila de Canoinhas, a Sua go dum senhor chamado currencia, a procissão per­
nhores da' administra- suhe o homem qu : dioj'exma íarnilia, o d�. �o�em Guilherme Veber vindo de correndo as ruas do costu

cão da �uperintenden-I nge os distinos dest.. de C.lrva!ho . dlgntss�m? Canoinhas, onde f'm·' .:m- me,

C I· 'surJlen'c de JUIZ de Direi pregado em estradas por Foi assim o programacia Municipal de auoi- g 0E!IOSa terra. I to da C·omarca.· conta do sr. Octavio Ra- da Iesta : As dez horas da
nhas, manejaram, des- ele que pauta _

os
I uem, e o mesmo que num manhã missa cantada a-

de ent.ão, uma politica, seu.s actos públicos p�lo I Dr. O. de OUveíra c milito aqui havido, fora companhada peja banda

mesquinha de açambar- mais restncto respeIto o

fendo por um polaco. E' local. Esta solemnidade

t d· t
.

d' os direitos do este senhor que faz e des- que foi a primeira que se
camen o, em figas, e a povo Completou no dia seis faz em Tres Barras. realizou na vilIa de Canoi-
perseguições,cada qual saberá, noopurtunomo- do corrente o seu àniver Entanto o jornal o

Il De- nhas revestiu se de soleni.
mais alcoviteiro, cada mento, ddr o dicisivo sario natalicio o nosso di- mocrata" vem dizendo que dade estando a igreja re­

qUéll mais solícito em golpe, cerce de,Tuban rector dr. Osva:do de oCi- o municipio é grande e pleta de fieis, vindos de

falsificar telegramas, do do aito do apeteci- veira, ilustre deputado por que o superintedente não todos os pontos do muni­

cada qual mais baix0 do minarete toda a- in-
este distlicto e prestigiado pode ver tudo ao mesmo cipio, as quatro horas da

.

I 'Ih
ch('fe' politico de Canoi- tempo porque já fez muitas tarde, procissão com a-

ra'Stejando, emquanto saC13ve caman a. nhas. pontes.E' easode se pergun· companhamento de virgens
prucuravam obter favo- E se não tora s. ex. tar aos srs. do jornal on- e anjos destacando'se, os í

res e recompensas ilici- um espirito mag-nâni. Dr. m. Nogueira de são as pontes. Que cio andores que estavam or-

tas defraudando os co- mo, se não fôra um tem ao menos uma. Que nados a capricho. As se-

fres municipais, ferina verdadeiro apostolo Esteve entre nós o dr. trabalhos fizeram em beín nhontas de Canoinhas,�ma

mpnte vorazes, insaci _ dos principios republi- Marcellino Nogueira. nota- do municipio? Nem mesmo nifestando o seu espirito
. vel advogado em Coritiba na vila nada se fez. O que religioso muito concorre­

aveis e inedios devo- canos, que não desep d d' t sep.ode ver de novo, feito ram para maior brilhantis·
rando. Entretanto des- desprestigiar autorida- �no e gosa e JUS o reno·

pelo superintendente, são mo, Icomparecendo todos

cobertos os falsos rotul- des constituidas ainda.
-.

um grandp. e espaçoso de- vestidas de branco, alem

b
.

d t � J
-

V f
# posito de herva matte p�r· de muitas meninas orn:ldas

os com s� co fiam, mesmo quan o �s as
'" p. "ao . errelra tencente á sua exa. e al- de vestes especiais, querotas as mascras com saem do recto célmmho

guns centos de tijolos emprestaram com sua .a-

que procuravam enco- dos seus deveres,já Ca- Mais um anniversario amontoados, na velha pra- legria sadiã e !nocente re-

brir O seu descalabro noinhas estaria expur- contou no dia oito do co- ça. As ruas da propria vi· alce extraordinario à festa

moral, replidos pelos gada destes nefastos rrepte mes, capitão J. Vi- la estão em pessimo esta· da gloriosa padroeira. A

homens de bem, des- uefraudaàores dos seus cente Ferreira, vicepresi- do . .A estrada da vila á banda de musica esteve a

dente. do directorio politi- estação está intrafegavel. altura executando em todo
prezados pelo honrado cofres. Mas, fique scien- co local e real influencia Em papanduva Quaes os o percurso trechos -apro-
govêrnador do Estado, te o povo de Canoi· na vila de Canoinhas onde melhoramentos? Se o di- priados. Recolhid'l a pro-
procuram ferir, a soca- nhas, que o governo do reside. nheiro tio orçamento foi cissão produziu o sermão

pa, em�'anando a inge- Estado lhes tirou todo empregado em obras onde frei Hessiling, que como-

'd d d
' d t'

.
- estão elas? Se as contas veu o auditorio.

nU! a e os seusmUI1l- o pres IglO, consoan- .

f
.

d I A festa terminou com
cipaes, dizendo-se for- te diversos teleglamas, YI·�Ogen·lo'

Dá força e s���� ������ ����sa �o�� um animadissimo baile da.
tes para lutar contra que eles não publicam, combate a o conselho foi burlado do pelos festeiros. Foram
todos e contra tudo, am- escondendo numa falsa • pallictez. Quem sabe se não temo� festeiros D. Maria Nasci-

•

•
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ASEMA�A

...prejuiso da s uas o(upac;ões.!' Estaremos mesmo R Semana nãô fal-Felismente está sanado .

esta irregularidade com, a I em 1920? sela a eerdade,
instalação de agencia do I '

,

".,

correio. .
I Foi o que procurou pro' Respondendo

.

a um localE' agente a senh�a D. varo professorDavidLycns, do Democrata no qual seEtelvina Alves, filha do director doMuseu Sientiíico diz que a noticia dada S00
nosso � migo Ernesto Vi- da Suissa. Diz o professor bre um lamentavd facto oco.
cente Alves. suisso que a nossa era esta rrido em Canoinhas na casaColaboradores D1VERSCS. A agenda funciona no errada e Que estamos atra- da meretriz Donaria. não é
prédio do Hotel Amerrca, zados tresanos.Verdadeira- verdadeira, temos as cecla
em compartimento separa mente, segunda ele, come- rações pessoais da aludida
do e paru isto destinado. carnos o ano de 1923. O rei meretriz, dadas em presençaHerodes morreu não em 753, do dr. Lazaro Bastos, nas

corr.o geralmente secrê, mas I quais ela afirmou que esta-

1l1"rfa em 750. Ora como Jesus vam em sua casa Octavio11 � nasceu um ano antes da sua Rauen. Sizenando Ribeiro e

pov� de 'tresâarras morte, a nossa pra começa outros. Mesmo a carta publi­
I

não em 7� como se diz, Cada pelo Dernocrota diz
U I cto grave foi posto

mas ern 749.
_ textualmente, que chegara.mra�ica ela su erinten-'. AS provas sao as segue casualmf!tlte._ Entretanto aeem I?

d t . h E e intes : Buscas recentes de- a meretris nao disse a ver-'mrnto Ferreira esposa do denfl.a Te s BIlOI�� al'tenta i monstram que Achilles fi- dado com prazer retificare.IH sso amigo Br azüino V. co::\ra t r� r�r�: c' ics i lho Herodes. foi deposto mos. Nada temos que ver!Ferreira, colector federal, e �or� r? . cc::os (j
_ PrJfnô IPum�' I em 757, tendo reinado 71 com a vida privada de quem'J é P

-

..t
g o I> estima e imsrono senao ra r I t r> I .

------------os uvao. til n ...... -.
It . c e cio deste anos. s o prove.que e e quer que seja. .

do conselheiro municipal. IIlsu. o ao om r
.

.

subiu ao trono em 750. ne .

us esforços que emprega- d!stncto. A �upenntenden rodes pouco antes de fale­
rum para brilhantismo dos era, sem ter, lei em que se

cer dividiu o reino erre os
ft-�tej(:s Iorarn alem da es· b<,s�lt", sem ter con,sultado seus dois filhos Antipas e
pectauva, merecendo de os I�teres�es do pov o de�te Achilles. Sabe-se que An .

todos os mais francos e si dlstncto; manda o seu Iis
tipas foi deposto em 792,

gnilicativos elogios. A eles cal cobrar dos senhores qu.e tendo reinado quarenta e
pois os nossos parabéns. trazem ��rva a?s c�mercl- dois anos.

•

Ao rev. Frei Menandro antes cI1.co. mil reis por Em face de tais provas.
Kamps, parocho do vila, nove car?uelr�s de h:�va. tendo o Cristo nascido um
pelos seus esforços e s�h•• O sr. !,�nn. ISCO Staina,

ano antes da morte do ce­
citude pela sua proverbial Tendél1. l..JS ht"r,:�s <10 sr.

lebre rei que sabendo quêcaridade mais uma ves o jo-
é

l�;lL'l1eco & ela. e qual entre os' recerr nasci.Ios e­
povo de CanolI)hRs testernu

.

não fUI espanto quando .as xistia o Messias mandara
nhou o -eu respeito e nmi I

deccan egava no deposito matar a todos Q que mo
zaue. A ele lambem esten I/deste" �pd�ecc o}'scéll da l tivou a fuga de Maria pura
dem.os os nossos parabéns. m.u�ICIPé.dlddde exigindo ? J

o Egito, e se Herode�, real­n(,�lste·se lambem que rel-, p�g"m.enlOt
de clndco [1j'll1! mente morreu em 7.)0 nós

r.ou em todos os festejos a reis, dizen o CJl!e e nez
estamos em 1923.

majpr cord:ali<laoe· I c.urgup.lros ara ��ma �obrél' Para o moçns �u' que-Forllm sorteados para I na vlOte mil rei:,. 1 :mos rem parecer mais velhos
festeiros ppra o anl) próxi· �nl nosso poder o. tala!), (�e do CJue realmente são aí
mo a sra. D. Amelia Elhke, Imoosto que e n. 'V lO!e.')Nao está uma esperança, mas

esposa do oos:;,o prezaJo e 1St? uma _�xtor�ao. qs Q3ra certas moças que pas­correlioionario Robtrto Eh- negoCJante3 na.'.� pagam Já
saram dos trinta 'este a\.l­

Ike e ramus t\ntonio Isf('r um avultad� \r.1postO, de
mento ê dlsilusã�. Para.

negociante, tamb.em nosso 500$ODO é.lOl�:l�S J!�ra a com, elas o sabio professor teriél
11tdicado é.lmigo. pra ele hen d . .em que ter-

mais direito as suas honras
Foi como entre nos se r� nos est,:,�os? '. se descobrisse que o Mes·

commemorOll ft'stivélmente O motl\ o é o s�gUll1t('. sias nasc u um pouco
o dia santificado e feriado, I

Tres Barra!'.', prognde, n�l- mais atrazado, e em vez
sobre cujos bons auspicias turalmente, para. que se nao

I de estarmos em 1923. co
a indole do nosso pOV0 chame o comercIO .de herva meçdssemos 1910. .Afinal
I)rocurou colocar se, escoo matte. para esta vila o sr.

meditem os interressados
Ihendo Santa. Cruz para a sUDenfl�t:lldente Quer.co?félrlna descoberta do director
padroeira da ,matriz e in- dos �U.Ul�S carg�elros � do Museu da Universidade
vocando-a ainda, quando carroceiro;:, que ve,11 entre

I de Havard.
denominou o municipio de gar � seu producto ao co-

S,lflta Cruz de Canoinhas. merCiiJl1te,. U'l1a e�e:v.dd� -��-

qUíIl1t1a <.tflm de os lIltlmv

D llb I d ,.

��dar e ir ve-ndcr en� Can�i- r. 11 e ar o uUl

� � F.:::
. 0

11 •

do eorre',o' nhas a sua senhona qu�' lá
. B I\NHOS '"""lIJ"'"

A
-Ilgencla fez um grande drposlto. Por tflegrama .tlvemos ".

�HOTEL p.AOANAlerta povo de Tres Barras. coml:lIlicação ter SIdo no quentes e fnos �, IMais um melhoramento é pl'etiso que se leve ao meadochefedepuliciadeste m _c)-
_

�'ontu pSle_ district<;> com. a ao conhecimento de bonra Estado �r. �belardo L�.f.� W PR�Ç�S Em frente á Estaç�9 da Es-lI1augura,ao, no dIa 7 do do Governador deste Est.a- O obVIO dizer Sé que .01

iPbaraJstslmos.
m [rada de Ferro Paraná, comcorrente, da agencia do do que estumos_' sendo vll- acertadisslma a escQlha, 0 .�:ill bonds a porta.corr{'io nesta locahdade. mente persegUIdos pe�a l\Ju· porque o dr. Abelarrlo Luz

.

.DeVido aos esforças do co nicipa!idade de Canomhas. apesar de moço conta em I Quartos de I. ordem . - meZd supenor.ronel Adolpho Leon Salles todo Estado de real p�e�-

�
. rncjignissiml?' OIdministrador ligio pela sua Iha�esa e flr

II • Bebidas nacionaes e extrangelras.•fios CorrplOs deste ESlado. Sabemcs ter falecido pm me caracter. No foro da ca·
"

��c �a�o�� J�:tt�od����to a sen�o����� 7�1�� ����f: ���� ���!a�i��u:��esrr��ro�� 1 Vontura P SnUla & ela .

luta para que fosse. cnada lano com idade de 20 anos. gosa sua. exc: deacatado

�
li • U •

a éigencia ue çorrelO. Lo- A f�lecjda era filha do sr. nome como Jurisconsulto.

I Praça Eufrasio Correia, 42-Teleph. 328gar de grande movimento, H. Caslellano abastado ne-

tendo serviço. profuso �e gociante residente emeam- •

NOTfl _ este hotel é evclusivamente famíliar.
correspondencla, coloma pos Novos.

�('onstituida po.r operarios da Pesames.

YI'�og�n'lol
Dá força .e I�ORITIRA [§] ;1PARANA' [§] BRAZILLurnber recebIam a c.orres· com.bate a

. ; I. $pondenci� pgr �anolllhas, �� • palidez., I ,0 I EI=====:1
logar maIs prOXlmo, .com·

•

Contratou
. rnatrimoni.o I

O rimeiro Tenente An­
com a senhorinha OI.gaRI: tonioPde Castro Junior, De­guetto,.Arthur Ferreira RI'

leâado. de Policia Especialbas, caJ�xa da .Lumber. f1I�o do municipio de Canoinhas,d�. �os::-o arrugo Cap. Joao
no uzo de suas atribuiçõesVI,knt� Ferreira: . oe tendo em vista o uzoDesejamos Ielicidades.
abusivo de armas prohibi-
das por partes de indivi-

I duo's que, mesmo viajando
Recebemos e "agra- entram nas Villas, POVO,3,­.J- .dece.uos a seguinte ções e Estações de Estrada

participação: , ,

- de. Ferro, tomando .se por
is -o um aspecto deprimente

João Menáes de Souza e contra os sãos princípios
e de educação, rezolve d' ora

Anna Simões Mendes em diante prohibir termi·
nantemente a' uzo de ar­

mas prahibidas. dentro das
ViIIas, Povoações e Eeta­
ções de Estrada de Ferro.
Pena de pris30: de 15 a

60 dias; e perdas das armas
aprehedidas. .

Artigo aTi do condigo
'Penal Republica.

-_ Delegacia de policia Es-
� ,c(ô:::JII�1 pecial, Canoinhos, 15 de

2
Abril de 1920�

Antonio de Castro J,.
Delegado Especial

EXPE D I ENTE
• •

ASSIGNATURAS
,,\ 11 no . . . . . . 1 C$OCO
SI rrestre. . .. . 6$COO
1\ urnero avulso $200

-c-)-

- (-)-

Não s e devolvr rn os erigi
naes ainda mesrr.o que
não &� jarn publicados.

-c·,-

:"oJ[ s os artigos excepto
»queles que t stivei ern as­

signados serão publica
dos em ortcgruíia

Ioriética.
m

i_
==:I
m
�

, I

• I

•

·1
r

�

participam a V. S. e Exma
Famjlia o seu matrÍlnodio
lealisado no dia 29 do mez

p. findo cesta localidade.
Papanduva,2 de Uaio de

1920 .

,

r" !
l ,I

II
n I
'I
I

•
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A SEMANA

Alfaiate
V d

_,

-

' en as so a
Ruu Pi. ula Pereira=-Cnnuinhas

Executa ternos ele fraq.,r', 'q lf d M·['�d tots, todo f' qU<.Il- 'I t : re O ayprquer ser vi.;o concernente iI -, li.
. '-'

a su» p.Lfi':;�ãO., ' IC8.l1cJinhas' S.Catarina compra e vende produtos nacionaos,
-� � ,a_� - como sejam: batatas, banhas, caíé,

'João ffiirwda - -! Casa ele Secôs e molh�d.os. assucar, feijão, milho, etc. etc.

e Relojoeiro I
'

Fr\Z,i-:i\pAS_, AI(MA��I��OS LOUÇAS<., !

Grdnde b tilh I'FE!(�r\('E ..S, �1Ulnl,-LFS" ,C"-_LÇADOS, drd I Q.".
1\U<1 Pemla Pereira - Canoii.has l - -- --

- I�TC., ETC.,....:, - -- -

I �
-----------------------------

II:�'" Pn900 8� aJC(llCe .dt, �O�ÜS �=-
I

padaria eattoinvas
, Francisco Radtng

Rua Albuquerque - Car.oinhas

Crar.de \ aricdade de
pãf?s} doc-s.bolachas, l.onbons,
-

- -- etc., etc. - -

,

Preços "e� competOel1ci<\,!

hu]z Batnecs t=;; -

Conc=rtnse relogios , jOi8S, ma­

chirias de costura, gramo­
r.hories. chape o= de

sol, etc, etr.

Concertos garantidos.

Lvtocír i

,

-e

. pedroFeireird dÀlç�ntdrdlROBEPTO ÉHlKE & Cia.
'I

-Canoinhas S. Catarina- ! - CASA COMERCIAL DE MAIOR
I SOR rIMENTO DF CANOINHAS -- -

. Varie lados,
Armarinhos,

Con-estiveis,
"

..'\ r: igo..: para:
furna ntes, ,-eonlpra e vende generos doPala

Oonservas, -

I PBebictas, etc reços sem com petencio,

k"ecebeu nos ultimas dias um grande
sortirnen o de fazendas finas e grossas, ar­
marinhos, Secos � Molhados, etc. etc.

Dinheiro.. CASA DE SECOS E MOLHADOS'
------------------------------

tfoão � d
Rua Cel.Albuquerque

-

saa 8 CANOINHAS

À. FrederiCOCCD:pnl herva-mate, cera e outrüs
,

CAt\OlNBAS'

'g-p 11 eros d o Paiz,
RelI

S.CATARINA
"

-

...

Executa-se todo e qualquer serviço
pelos mais.modernos figurinos, por
mais exigente que seja o freguez.

Trabalho sob medida. I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.. -sç7 DE � ., "Erner to Vicente Alves

j(Antigo Hotel do Ccmrnercio)
E�1 FRENTE A ESTAÇAO.

o. melhor e o .nais bem situado desta �Villa. Optl:110.:3 commodo s, cosinha á
..

Brazileira, Je prirn' -ira ordem, he­
bi.Ias de' todas as qualidades,·
Naciona-s e Extrmgeiras as­

seio e uromptidão.
Alugam-se carros, aranhas

I)ar�l viagens.

4 À SE�iÀNA

! .

-

VIcoeENIO '0 -mais energlco fortificante.

José

Avenida Sta. Catharina

� Pr�,��:�yyá= Estação,
� Neste bem installado hotel acceito-.

se hospedes de 1. e 2. classe, onde

os srs. viajantes encontrarão meza

Icom maxima promptidão' e r s-

I" seio, camas com rigorosa hy- U

Lgienét
bebi?as

mlCionaeSde extrangeíras, etc. etc.

EiiC::===3��==E
.

Recebeu grande e vai iado sortimento
de c hapéos de todos os formatos, gra­
vatas, colarinhos, cintas, pelegos, ci­
garros, charutos, etc. etc.
Vi-item a Cusa Pacheco & CIa! .

_.,
-�, -i • 1

Fazendas, 1
,

.. _
... ,

'I

roupas feitas, .', p � �
cas.miras, c'rapéos, :

. calçados, louças,
' j

miudezas, etc.
I

I��E�P:,�,�����::al�"�'Lg:::�!� �����
,

End.- teleg. "eIOS:MAI\""
� Seccos e Molhados �

Fazendas, calçados, miudezas, etc."'_'
" �

,

r
•

'-I �
L!

I
,

. ,

..

.

I

\
I

111f J

1\ !
1 I

,

, I
! I I

r'.
,

L
f •

1.1
, II

_- DE -_

LUIZ. BRAZ

.

Ctl:A _�I't\lDijJ�lt Barbte.ria. Orienta.l I.

_ DE _ Manoel dos Santos

J
- F

Perfumarias, ·touçõ.es, dos meli.o- I
OdO ontcne

__ res. fabricantes ..
_ -

l Avemdl3 Boa VIsta

Seeees e molhados .

R ld D .

'. evne o reler
eompra e eende generos do Paíz Barbeiro

Fabrica e torrefação de café,
--preços modicos:..-

Miguel .KoJQdi
Seccos e Molhddos

- _ Aceio e prornptidão,
Perfumaria extrangeira - -

Visitem a sua barbearia.

Avenida Santa Catharina.

- Armarính:s, Ferragens, Fazencta�,
Ca cados, roupas íeites . Vinhos dos me­

I .--=:3 lhores fabricantes ===�

visitem estd cose

,

Ven�ê Barato--Mas SÓ a DiD�eiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


